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OS CATÕES 

a dizer qnfi o nobre partido 
regenerador persegue os seus 
ativer-ai io^ e manda syndicar 
dos seus actos ad terronemV. 

SyndieaBcias e disso- 
lução de corpora- 

ções adminis- 
trativas 

Qneixam-se de que o go- 
verno regenerador persegue 
os seus panidarios e manda 
syndicar dos actos ad terro- 
rem: não querendo lembrar- 
se do que lizeram quando al- 
candorados no podei' despe- 
diam sobre os adversários os 
raios das suas irast 

Pois é bom lembrar- lli'o, 
e que o paiz faça o paralello, 
que é eloquente. 

Queixam-se de persegui- 
ções, mas não citam factos, 
nem nomes; queixam-se de 
jyndicancias, mas encobrem 
as causas que as motivam e 
que representam uma neces- 
sidade imperiosa nio sõ para 
a moralidade da administração 
publica, mas do povo, que 
vendo os seus administrado- 
res entregues ao mais desca- 
rado cynismo com que Olham 
para os mais sagrados inte- 
ressés dos administi. los.aca- 
bam por desmoralisar-se tam- 
bém descrendo de tudo e de 
lodos. 

Vamos, porem, aos fades 
e vejamos o queelle* dizem, 
diz o «Valenciano». 

Quando no poder, os pro- 
gressistas dissolveram as se- 
guintes camaras rannicipae-. 

Chaves, Feira, Moura, Sa- 
bugal, Beja, Celorico de Bas- 
to, Camara de Lobos, ^lem- 
quer. Ceia, Santarém, fim-s, 
Tondella, SanfAnna, Braga, 
Paredes, Moimenta da Beira e 
Vianna. 

De^essete, sendo muitas 
contra o parecer da procura- 
doria geral da coròa. 

Além destas, lembra-nos 
t«r sido syndicada duas vezes 
a eamara da Povoa de Varzim, 
que não chegou a ser dissol- 
vida porque os progressistas 
não podiam A* forma algu- 
ma vencer a eleição. 

Foram dissolvidas também 
entre outras, as seguintes/M"- 
tas de parochia: .\atonhal,do 
coneolho de Coimbra; Aguada 
de Cima, da concelho d" Ague- 
da; Espinho, do concelho da 
Feira e S. Martinho do Itou- 

' gado. do concelho de Santo 
Thyrse. 

Õ delírio chegou egualmen- 
le ás corporações de benefi- 
cência,para se fançar mãod el- 
las como armas eleitoraes; 
■endo garotadas as mezns 
das; Ordem T.de S. Francisco, 
de Villa do Conde; Mizeri- 
cordia d'Azurara, da mesma 
villa; confraria do Santíssi- 
mo Sacramento, de lia ma Ide, 
do Porto; confiaria de Santo 
Amaro, de Villa do Conde; 
confraria do Santíssimo Sa- 
cramento, de Valongo: irman- 
dade de Nossa Senhora do 
Rosario e Mizericoidia. d U- 
nhão. de Felgueiras; contra- 
ria das Almas de Subi ado. de 
Valengo e meza da Santa Ca 
sa da Mizencordia da povoa 
de Varzim. 

Sò por esta li-ta, na qual 
não vão inclnidas todas as dis- 
soluções, se vê que foram to- 
madas dassalto ao partido 
regenerador 29 corporações 
onde eslava legálmenlè repre- 
sentado. 

Como se atrevem, pois, a 
fallar em violências de syndi- 
cancias e dissoluções?! 

Nós podemos, e temo< ele- 
mentos mais do que -nlíicieu- 
tes par? demonstrar que o 
partido regenerador tem sido 
tolerante alèem demasia,con- 
serva ndo-se á frente dalguns 
municípios administradores 
que tem dado a prova raai> 
cabal e completa de uma ad- 
ministração desmoralisada e 
desinoraíi-adora. 

Haja vista o que esta suc- 
cedendo em Valença, onde se 
vè a tVente da administração 
municipal uma corporação que 
nio se sabe ao certo até de 
quem se compõe! que tem 
praticado, alem d'isso, actos 
administrativos de tão pasmo- 
sa illegalidade qiie chegou até 
a duvidar-se de que podes- 
sem ser verdadeiras as accu- 
sações publicas que lhe fo- 
r m feitas! 

K todavia fizeram-se, fo- 
ram provadas a toda a luz de 
uma evidencia esmagadora, 

, tão esmagadora como a pro- 
i pi a confissão publica; e o 
' partido regenerador tem con- 

sentido que essa corporação: 
esteja ainda i frente da admi- 
nistração municipall 

Como ousam, pois, os pro- 
gressistas, que ha muito a 
teriam dissolvido se ella fos- 
se regeneradora, quei\ar-se 
de que mandam syndicar al- 
gumas corporações que se 
lOfnam untáveis pela incom- 
petência e pelo desmazello 
com que cumprem os sons 
deveras mais impei iosos?. 

Querem, por ventura, que 
|| a lei seja substituída pela 

vontade própria dçfsas cor- 
porações, que tudo antepõem 
á lei e ao interesse dos ad- 
ministrados? 1 

Fòdem querer, por que is- 
so nio repugna ã moralidade 
publica que serve de base ao 
seu partido; o partido regene- 
rador, com Outras bases, po- 
rém. é que não pódenetn de- 
ve consentil-o. 

Voltaremos ao assumpto. 

r e 

X 

% primeira 

mentira 

Concordamos plenamente 
com este nosso cnllega, lem- 
brando-lhe que. no numera 
das corporações de beueficcn- 
cia, temos a incluir a disso- 
lução da meza da Santa Ca-a 
da Misericórdia desta villa, 
levada a effeilo pelo celebre 
partido progressista. 

Da eamara municipal d'e>- 
te concelho, que é o que se 
pôde dizer de mais original 
e notável, e que tantas pro- 

1 vas lem dado da sua ncgli- 
| geacia pelos inlere-ses do 

mutMcipio, nnnca aquelle par- 
tido sc occnpon. 

K ainda ha quem se atreva 

A F. P. 

Ha cinco annos mais ou 
menos, vivia em Belem um 
bom velho de nome Joáo, 
cujas filhas, Flavia e Julieta, 
eram de uma extraordinária 
belleza. 

Flavia era a mais estima- 
da de todas pela sua bonda- 
de e doçura e pelo bom co- 
ração que os seus dezoito 
annos já hav am tão bem 
formad '.Tnlba ella innume- 
ros admiradores da sua for- 
mosura e dos exceHentes do- 
tes que a ornavam, mas a 
todos olhava com a mesma 
indifferença. 

Um dia, porém, viu entre 
elles um, dos seus 22 annos 
de edade, que pelas suas ma- 
neiras correctas e pelo seu 
porte delicado e airoso, ihe 
cantou desde iogo a attençao. 
Comprehendeu logo elte que 
algo de extranho eltalheen- 
contrava, olhando-o demo- 
radamente e parecendo-lhe 
mesmo que o seu olhar Sr- 
gnilicava alguma coisa de 
agradavel para eíle que, ás 
occultas, sempre a contem- 
plava por momentos tao lon- 
gos quanto lho permittiám 
as occasiões. 

Dias depois dTesta hora 
feliz que o acaso lhes pro-- 
porcioqára, encontraram-se 
ntima sociedade em uma 
noite de baile, tendo Jacques 
—assim se chamava dle—a 
feliz ideia de a pedir para 
uma valsa, ao que ella pas- 
tosamente accedeu. 

O que então se passou en- 
tre elles, não o- sabemos.. O 
que é certo é que, uma se- 
mana depois, não se ouvia 
Fíavia nem Jacques fallar 
n'outra coisa- que não fosse 
o seu intenso e bem cor- 
respondido amorf 

Trez annos se passaram I 
sem que Jacques a pedisse 
em casamento, todavia a sua 
paixão era ardente, Flavia 
fá andava umi tanto pensa- 
tiva e contou a Julieta a cau- 
sa da sua tristeza. 

Havia trez longos annos 
que amava c que era ama- 
da sem comtud'") chegar o 
dia doesse desejo tantas ve- 

felicidade zes sonhado--a 
conjugal. 

—Eu sei que elle me ama  ,   
muito, dizia ella, mas estou )' a ayesinha ama a liberdade! 
bem certa de que elle não '■ e que eu te estimo como a 1 

tem a coragem precisa para 
sc dirigir a meu Pae. 

^-Escuta, disse-lhe. com 
voz meiga, Julieta. Queres 
acceitar um alvitre? Olha, o 
primo Amaro vem ver-nos 
a miúdo e como Jacques sa- 
be que elle? te quer muito, 
vaes dizer-lhe que esta ma- 
nhã dle veio visitar-nos e 
declarou que te adorava e 
que seria muito feliz, se tu 
qui/.esses ser a companheira 
dos seus dias. Eu sei quan- 
to te custa a mentir pela 
primeira vez, mas é preciso 
que comprehendas que é pa- 
ra teu bem. 

—Mas, ouve... Não sen - 
tes?... Batem á porta. Vè... 
Quem é? 

—Julieta sae, para ver 
quem é, e volta d^li a se- 
gundos, dizendo-lhe em voz 
baixa: E' elle; não te esque- 
ças do meu conselho. A'ae, 
nio o faças demorar. 

Flavia caminha vagarosa- 
mente ao encontro de Jac- 
ques que, ao avistal-a, fica 
admirado da sua frieza e 
pallidez do seu rosto, quan- 
dò era seu costume vir to- 
da gracil e risonha e com 
os olhos brilhantes de ale- 
gria. ■ 

—Que tens? perguntou-ihe 
docemente Jacques! Estás 
tão pallida! 

—Nada, respondeu ella, 
com voz tremula e os olhos 
marejados de lagrimas. Pa- 
que dizer-Eo se será talvez 
para fazer-te soffrer? 

—Mas, então, diz-me.Que 
foi? 

—Pois bem. visto assim o j 
quereres, olha; çsta manhã 
esteve aqui o primo Amaro, 
cledarando que me adorava, 
e disse que seria muito feliz, 
se eu quizesse ser sua mu- 
lher e pediu-me para pen- 
sar e responder- lhe até áma- 
nha de tarde. 

—Ah! sim, já adivinho.E"1 

que eu não sou o homem 
que v. ex.a deve escolher 
para abrázal-a no amor que 
me cega. Pois bem. senhora, 
quando o coração goteja 
sangue de tão cruéis desven- 
turas, a morte mesmo aos 
2Õ annos, é o onico lenitivo 
para sofffimento tão acerbo. 

Adens, senhora/Seja feliz. 
—Como eu não me illu- 

diaf Assim é o affecto dos 
ti imens. Embora! Pois ainda 
não comprehendeu senhor, 
que é t> meu unreo e verda- 
deiro amor, a minha felici- 
dade, a minha vida?! Assim 
apaga esses momentos feli- 
zes, essa ventura suprema 
que tantas vezes sonhei?! 
Assim me arroja ao Oceano 
negro da dor e da saudade?! 
Vá, más se otn d-a souber 
que a sua desventurada aman- 
te deixou de existir por sua 
causa, que o remorso o não 
persiga e martyrise.Adeus!. 

—Mas. perdooe-me. rrreu 
Deus! Perdoa-me Fiaria 
quartda, «u fiz-te soffrer tan- 
to, oh céus! mas, que dizes? 
Tu sabes bem, minha doce 
amada, que eu te amo como 

1 mãe carinhosa estima o fi- 
lhinho que adóra! 

Oh! esquece a dor que te 
fiz soffrer e volta de novo 
para mim com a alegria aos 
nossos sonhos de ventura!... 

E ambos trocaram mui- 
tos beijos, regando-os com 
as abençoadas lagrimas do 
Amor!.. 

D'alli a dias a benção nu- 
pcial unia essas duas almas 
que tão bem se comprehen- 
diam, saindo a Flavia, bem 
cara, a principio, a sua pri- 
meira mentira, porem qe 
que nunca se arrependerá, 
pois que em seus corações 
vibra com intensidade mais 
e mais arreigada, esse sen- 
timento dulcíssimo que os 
tornou tão felizes!.... 

Pará, agosto de 1900. 

Ferdinand 

MtJNICIPAI» 

Sessão de 12 de setembro 

Presidência do sr. Dc- 
mingos Ferreira d^rauio. 

Lida, approvada e assi- 
gnada a acta da sessão ante- 
rior, foi lido uu requeri- 
rr.ento de Justino Conde, da 
freguezia de Cousso, pedin- 
do licença para quebrar ne- 
dra n'um monte da sua fre- 
guezia. Concedida. 

—Outro de Antonio José 
Fernandes, da freguezia de 
Christoval, pedindo licença 
para conduzir agua a um la- 
do do caminho publico, obri- 
gando-se a fazer as obras 
precists para que não pre- 
judique o 'ransito publico.« 

Como o sr. presidente ti- 
vesse duvida em se resolver 
á cerca de tal requerimento, 
nomeou uma cnmmissão com- 
posta do vereador Pires e 
cTum outro cujo nome igno- 
ramos. para vistoriarem o 
focal. 

—O sr. presi lente parti- 
opa á eamara que se encon- 
tra mm villa, procedendo 
aos trabalhos de levanta- 
mento da respectiva planta, 
nm apontador d*bbra§ pu- 
blicas. 

' TJf Resolveu •se mandar 
concertar os telha laydn edi- 
fício da eamara c tribunal 
dTesta comarca. 

—O vereador Pires pediu 
que lhe fosse auctorisadó o 
pógamento da quantia de 
35í5ooo"reis. proveniente dos 
concertos feitos na estrada 
de Padcrne, e de que elle 
vereador tinha ficado encar- 
regado. Auctorisado. 

—Pelo amanuense da ea- 
mara, sr. Manoel Joaquim 
Domingues, foram pedidos 

i5 dias de licença, que lhe 
foram concedidos. 

Nada mais havendo a tra- 
tar, foi levantada a sessão. 

■ v. 

CAMARA 

A poiado 

A proposito das gran 'es la- 
droeiras encontradas no mi- 
nistério ('a< obras publicas o 
que o actual ministro anda a 
pôr a limpo, doa a quem doer, 
nm jornalista republicano.que 
não peitence positivau ente á 
Academia das Sciencias. enri- 
queceu o vocabulário porlu- 
guez com mais um verbo e 
pi»r signa 1 assás sugpestivo. 

Elvinar, é surripar, furtar, 
bifar, e tudo que acaba cm ar, 
como escamotear e empal- 
mar. .. 

K' bonito e lem actualida- 
de, o que lhe dã mais valor. 

 - 

Cracas a Dcnsf 

Agora parece que se vae 
proceder aos concertos na rua 
Nova de Mello, largo do Cha- 
fariz e outras, d^sta villa. 

Até aqui era a falta pe'o 
apontador d"obras publicas. 
Agora vamos a ver de quem 
é a demora. 

A1 caniara 

No caminho velho que.de— 
ta villa. segue para o logar 
d' vssadura.e na direcção pou- 
co mais ou menos da nova 
mina onde a eamara está ex- 
plorando agua. é o entulho 
que s«e da mesma mina dei- 
tado para aquelle caminho, o 
anal. por sei- já em grande 
abnndancia. interrompe com- 
pletamente o transito por ali 
aos habitantes daquelle lo- 
gar. 

A" eamara. pois. c.omoro 
mandar remover d ali aquelle 
entulho, e e-sa remoção, a 
nosso ver. pôde «er de pnnco 
• rahalho. de-de que H entu - 
lho se estenda peio mesmo 
caminho, caso haja silio para 
a sua acommodaçio. 

Assim o esperamos afim 
de não termos de voltar ao 
assumpto. 

   

Delivrance 

Teve a stil delivrance,'na 
quarta feira da semana pas- 
sada, dando à luz uma ro- 
busta creynca do sexo fem-' 
nino, a ex.""1 áx,VD. ''mil:1 

de La Sallete de Barros Tiu 
rãe-, virtuosa esposa do sr. 
di'. Antonio Joaquim..nures, 
con-ervadoí' cie-la comarca. 

As nossas felicitações 

   

Parabéns 

Knviamol-os, mui sinceros, 
ao nosso e-Jimado collega do 
«Jornal de Vianna», sr. Luiz 
Trigueiros, por ter sido con- 
decorado cura a commenda de 
S. Thiago. de me ito aríislico, 
litlerario e scientifico. 

 — 
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%So t»t abuso de «u- 
ctorldade: (oi unia 

obra de mise- 
ricórdia 

O «Melgacense», tio seu 
ultimo numero, á falta de as- 
sumpto, censura, sem que 
para isso ha1)» o menor mo- 
tivo, a digna auctoridade ad- 
ministrativa dVste concelho, 
pelo facto de, no dia 5 do 
Corrente mez, "mandar cap- 
turar o menor Izldro do 
Paço, lilho de Lourenço do 
Paço, doesta Villa, facto este 
qae teve logar em virtude do 
pedido que aquclle Lourenço 
do Paço fez por escrlplo 
aquella auctoridade. 

Além da censura, aliás in- 
justa, que lhe faz, quando é 
certo que sôniente c digno 
de louvor, diz o «Melgacen- 
se» que ò sr. administrador 
praticou um ; cto illegal e 
um abuso de auctoridade! 

Semelhante disparate náo 
tem resposta. 

Pois então, porque aqui 
não ha vasa de correcção, e 
á auctoridade administrativa 
seja requisitada a captura 
íTura menor, d,um filho que 
c desobediente a seus paes, 
não pôde a auctoridade admi- 
nistrativa mandar proceder 
ú sua capturar 

Que mais provas serão 
precisas para .cc duvidar de 
que aquelle menor tem sido. 
Infelizmente, um filho per- 
verso « desobediente a seus 
paes? 

Ignora o «Melgacense» 
qual tenha sido o seu proce- 
dimento? 

Como é que o «Melgacen- 
se» censura a auctoridade 
administrativa por ter pra- 
ticado um acto de justiça, 
uma verdadeira obra de mi- 
senlcordia, e não censurou o 
facto de, em janeiro de 1898, | 
a então auctoridade admi- 
nistrativa mandar capturar i 
Casimiro Alvares, da fre- ! 
gue; ia de Chaviães. e Ger- 
mano de Barros, da de Rou- 
cas, pelo simples facto de 
terem dado albergue, em 
suas casas, a um suppost© i 
criminoso? 

O que será mais illegal e 
considerado abuso de aucto- 
ridade: capturar um menor, 
a pedido de seus paes, por- 
que lhes desobedece, entre- 
ga ndo-o em seguida em juí- 
zo, ou capturar dois homens 
sem motivo algum que justi- 
fique tal prisão, e conser- 
val-os na cadeia, á sua or- 
dem, desde o dia 31 de de- 
zembro até ao dia 8 de ja • 
neiro,com® se fez com aouel- 
les Casimiro Alvares e Ger- 
mano de Barros? 

Quem praticaria maior 
crime, o actual administra- 
dor, porque tal prisão lhe 
foi reclamada por quem po- 
dia, ou a auctoridade admi- 
iristrativa em i8c)8, pren- 
dendo, illegalmchte, dois 

homens e CnnscrvaVido-os 
nas cadeias dVsta villa, á 
sua ordem, por mais de 8 

I] Jias? 
jí Que nos diz a Jsth, caris- 
. si mo collcga? Que lhe pare- 

ce do procedimento efum e 
outro administrador? Qual 
praticaria melhor acção? 
Quem será digno de maior 
Censura? 

Se ao auctor de tão esta- 
pafúrdia local (porque decer- 
to tem filhos), acontecesse o 
que está acontecendo ao Lou- 
renço do Paço,deCerto nunca 
censuraria o proceder sômen- 
te digno c correcto da actual 
auctoridade administrativa. 

Assim, para que tal lhe 
não aconteça,Ievanteas mãos 
a Deus, e deixe-se de Cen- 
surar os actos dos outros, 
pira que ninguém tenha oc- 
caslão de poder censurar os 
seus. 

w. uj. vs- -Js- vy. -js. 'Jr. -ji- sr- -jj- -Jr. 
'JrV -Jr.-Jr-UfrUr-tt 'JT.vr.-JJi 
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Segunda parir 

IH 

Kvpcrimentat a como que 
ant-c pado gosto de Corru- 
pção-, o ttl mal revolvia-sc na 
orgw; a virtude não era se- 
não physica. Elie conhecia-o, 

X-, Annlbal Passos 

Este nosso querido am^o, 
no sermão que recitou no 
dia to, na Povoa de Varzim, 
por occasião da festividade 
de S. José de Riba Mar, 
conquistou mais um trium- 
pho. E1 que o P.11 Annibal 
Passos, modéstia d parte, 
pôde-se dizet que"é um dos 
melhores ornamentos do púl- 
pito porluguez. 

Vejamos, pois, o que i. 
tal respeito dizem d^quella 
villa; 

«Imponente e concorrldis- 
simâ a fest- de b. José de 
Riba-Mar. A procissão bem 
organisada e de muito bom 
elíeito. 

O que, porém, mais abri- 
lhantou a grande festividade 
foi o notável sermão do pa- 
dre Annibal Passos. Peçan- 
te um auditório numeroso e 
distincto, o eloquente e ta- 
lentoso orador vereou ma- 
gistralmente a questão social, 
problema difficil,Imas|palpi- 
tante de actualidade. Mostrou 
a sublimidade do trabalho e 
teve pensamentos elevadís- 
simos e bellas e encantado- 
ras imagens, i^uma dicção 
vernácula, n^m colorido de 
phrase superior e suggestivo. 
O nolabilissimo discurso do 
padre Annibal Passos deixou 
em todas as pessoas que o 
ouviram a melhor e mais 
agradavel impressão. 

A' quelle r.osso amigo en- 
viamos as nossas mais sin- 
ceras felicitações. 

   

Cialllnhas e avo» 

Pela ponte internacional do 
Minho foram exportadas para 
Hespanha. no mez d agoMo 
findo, gallinhas é ovos no va- 
lor de 14:009)000 reis. 

—— 

■jj. -j/. -Jr- 'Jr- sr- vZj -jj. -JZ- sr- -JT- -JJ- 

assistia á sua queda, e não 
podia jmpedil-a. Entretanto 
a vontade não catiçava; se o 
desamparasse, estava perdi- 
do; mas não parecia subsis- 
tir senão para experimentar 
a cada instante novas derro- 
tas. 

Cada dia trazia seus sof- 
frlmentos e provas. Oh/quan- 
to Adriano devia padecer na 
hora em que o amor, ébrio 
d^ncontinencia, lhe censurou 
ter tido por tanto tempo em 
suas mãos esta mulher, tão 
bella e desejada, sem a go- 
zar! Esta voz infame paro- 
diava a sua virtude, tratava-a 
como estupidez e Icucura; e 
eis que elle, não Conhecendo 
outron rubor senão o do pe- 
jo e da modéstia, Corava 
agora humilhado aos pró- 
prios olhos, aos do mundo, 

" e aos de uma prostitua! 

«lulgdilfteltto 

AôCusados do Crime de 
abuso de auctoridade e fe- 
rirrLntds-, respondefam na. 
quarta feira da semana pas- 
sada, no tribunal judicial 
dVsta comarca, João Bento 
Alves, agente da Companhia 
dos Tabacos.e Joaquim Ben- 
to Monteiro, guarda fiscal. 

Presidiu o sr. Frederico 
Augusto dos Santos Lima, 
digno juiz substituto, e re- 
presentava o Ministério Pu- 
blico, o sr. dr, Antonio Joa- 
quim Durães. Da defesa foi 
encarregado o sr. Jr. José 
Bento Ramos Pereira, dis- 
tincto advogado, de Cima 
d"1 Ancora, concelho de Ca- 
minha. 

Durante o julgamento na- 
da houve digno de mensao, 
a não ser o facto de, uma 

| das testemunhas de defeza, 
cujo nome Ignoramos e lam- 
bem agente da Companhia 
dos Tabacos, ter jurado fal- 
so, e ser porlsso autuada a 
requerimento do M. Publi- 
co, a qual, mais tarde, 
na occasião em que ia ser 
recolhida á cadela, se retra- 
ctou. 

Ba'ta isto para se avaliar 
da seriedade con; que aquel- 
les empregados costumam 
proceder ás suas diligencias. 

Os reus foram condem- 
nados em cinco mezes de 
prisão e 6o dias de multa, á 
razão de roo reis por dia, 
Custas e sellos do processo, 
devendo o rco Joaquim B. 
Monteiro cumprir a pena em 
presidio militar. 

Da sentença foi interpos- 
ta apcllaçá.) para a Relação 
do Districto. 

Hreensramento Geral 
da Popnlayao 

A «Bibliotheca Popular de 
Legislação», com séde na 
rua da Atalaya, l83, i.0, 
Lisboa, acaba de editar as 
instrucções regulamentares 
para o Recenseamento Ge- 
ral da População, sendo o 
seu custo 200 réis. 

O conhecimento d'estas 
instrucções é de bastante 
utilidade para os administra- 
dores de concelho, parochos, 
respectivas commissões, etc. 

Carro do correio 

Devido ás providencias to- 
madas pelo muito digno di- 
rector dos serviços telegra- 
pho-postaes nVste districto, 
na dias que o carro do cor- 
reio chega a esta villa á 
hora legal. 

Bem haja quem assim 
procede. 

I A sua cx.» o* nossos agra- 
' dedmentos. 

  

lloi-le desasiradA I 

No Ingát de Pâfadellâ. 
freguezla de Penso, doeste 
concelho, deu-se ha dias um 
lamentável acontecimento. 

Foi o Caso que, vindo o 
st. Bernardino Bernardes, 
honrado lavrador d^aquella 
freguezia, el preSado irmão 
do sr. dr. Theophilo Ber- 
nardes, distincto clinico do 
concelho de S. João da Pes- 
queira, deante de uns bois, 
os quaes conduziam um car- 
ro de lenha, porque estes se 
recusassem a andar como de- 
viam e aquelle os picasse 
mais asperamente, saltaram 
por cima d'elle, sendo por- 
isso apanhado pelo carro que 
ò deixou em estado lastimo- 
so. 

Conduzido para sya casa, 
d'ali por al ;umas horas era 
cadaver. 

Pobre moço! Era ainda 
novo e dotado das mais dis- 
tinctas qualidades. 

O seu passamentoje multo 
sentido e o seu funetal, que 
teve logar na egreja d^a- 
qnella freguezia, foi muito 
concorrido. 

Os nossos pesa mes, pois, 
a toda a família do finado. 

'JJ. fr:-jr-w-tt 

Miserável abysmo, em que 
nos absorvemos! Ass.im,pois, 
n^esta mesma alma, onde 
nascera a sublime virtude 
que tinha feito com que fos- 
se respeitada por Adriano, 
no meio das mais difficeis 
circunstancias, a mulher que 
amava e queria salvar, ac- 
crescia uma incontinência 
disfarçada que Insultava a 
virtude, humilhava-a, e es- 
carnecia-a. A paixão, impla- 
cável, até não respeiuiva a 
pureza do passada. A que 
se reduzem a estima de nós 
mesmos, o orgulho, todas as 
virtudes e excellencias do ho- 
mem? Oh! o extremo da 
sublimidade apar do extre- 
mo da vileza, O orgulho, 
coberto dos próprios insul- 
tos, não estava vencido: lu- 
tava sem cessar. 

Quando tão pertinazes ini- 

.4 reforma do 
notariado 

Foi apresentado a el-rei o 
decreto concedendo aos anti- 
gos escrivães de direito a fa- 
culdade de poderem accumu- 
lar as suas funeções com as 
de nolaíão publico asseguran- 
do os int resses communs dos 
escrivães e dos aduaes nota- 

r'0S " I c 
Falleelmento 

Na madrugada de quinta 
feira da semana passada, 
falleceu na sua casa de San- 
to Amaro, em Prado, quasi 
repentinamente, o sr. Anto- 
nio Joaquim Gonçalves, pre- 
sado pae do nosso estimado 
amigo, sr. José Antonio 
Gonçalves, acreditado nego- 
ciante d^aquella freguezia. 

O seu falleelmento foi ge- 
ralmente sentido, não só 
porque o finado era dotado 
dos mais nobres sentimentos, 

| como também porque, sem- 
pre que fosse procurado, 
estava sempre prompto em 
dispensar os seus serviço*. 

Era, porisso, muito esti- 
mado e consiJerado por to- 
dos que o conheciam. 

Contava apenas 63 annos 
d^dade. 

O seu funeral, oue teve 
logar na egreja d aquelle 
freguezia no dia 14 do cor- 
rente mez, foi multo con- 
corrido. 

A toda a famiHa do finado, 
pois, e em especial áquelle 
nosso amigo, enviamos os 
nossos malâ sentidos pêsa- 
mes. 

ríK aos ao» «o» eos u»: «b vr. Vr. ur. Vf* 

ivigos abandonavam por um 
instante Adriano, erguiam-se 
as cruéis e amargas censuras 
da consciência. Elle amaldi- 
çoa va-se, perguntava a si 
mesmo como tinha podido 
descer a tal grau dMgnomi- 
nia. Porque em todas as 
nossas paixões, ha a parte 
da vontade e a da fatalidade. 
Ainda quando náo tenhamos 
suecumbido a ellas, temos 
como um remorso ter podi- 
do concebel-as. Reprehen- 
demo- nol-as, parece-nos que 
havia algum meio de lhes 
fugir, e entretanto fizemos 
quanto era possível. Não é 
a voz do dever violado, é a 
da nossa miséria impotente, 
é a voz do orgulho que an- 
tes quer accusar uma fraque - j 
za do que reconhecer um ' 
poder superior. A mesma 
fatalidade, que nos arrasta, 

reís! 

Segundo consta da sessão 
da camara que em outio 
'ogar publicamos, àcaba de 
ser auclorisada ao vereador 
Francisco Pires a quantia de 
pSrooo reis, para pagamen- 
to de um pequeno concerto 
na estrada municipal de Pra- 
do a Paderne. 

Podemos garantir aos 
nossos leitores que tal obra, 
quando muito, não devia 
passar de i5£ooo reis, e a 
proVa é que, segundo nos 
consta, o seu arrematante 
ganhou metade d'aquillo por- 
que realmente ajustou. 

Ahi está, pois, mais um 
acto da nossa boa adminis- 
tração municipal. 

Úm concerto que se podia 
fazer, quando muito, com 
quinze a vinte mil reis, cus- 
ta ao nosso município a 
quantia de iòfiooo reis!! 

Não fazemos commenta - 
rios. 

—— 
Xasclmento— 

mm 

jmulaida 

é 'ARTÃO DE "BARABENS 
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f azem annos; 

Sabbado- a ex."11' sr." D. 
Thomazia d1 Araujo Cu- 
nha. 

Segunda feirs—o sr. José 
Augusto Pires. 

   

•y/j w. 'sr. -Jf. -Jf- -JJ. 'Xk (/r- -fr. sj- -Jr. m 

em vez de ser uma desculpa, 
torna-se a origem dos nos- 
sos maiores tormentos. A 
suprema desgraça do homem, 
a causa de suas dolorozas 
alternativas de elevação e de 
baixeza, é por que elle é 
composto dos elementos mais 
sublimes e mais vis, e é-lhe 
preciso supportar, com as 
próprias fraquezas, as fragi- 
lidades da sua natureza. 

IV 

Desperan/a tinha começa- 
do cheia de jubilo sua im- 
provisada viagem: aspirava 
o ar avidamente, Como se 
tivesse saldo de prisão; sal- 
tava como a creança a quem 
o verão acaba de abrir a 
porta da casa fechada pelo 
inverno. Divenia-se com o 
timido reconhecimento e a 
silenciosa docilidade de sir 

Baptlsad» 

No dia 22 de julho findo, 
deu a. luz uma creança do 
sexo feminino, a presada es- 
posa do sr. Avelino Domin- 
gues Lourenço, nosso esti- 
mado assignante, residente 
no concelho dos Arcos de 
Val-de-Vez. 

A recemnascida foi sclem- 
nemente baptisada no dia 6 
do corrente mez, na egreja 
da Ga vieira, sendo padri- 
nhos osr. dr. Brito Lima e 
sua ex.ma irmã D. Amélia de 
Brito Lima, os quaes lhe de- 
ram o nome de Elvira. 

A' lecem-baptisada dese- 
jamos as maiores venturas e 
a seus extremosos paes en- 
viamos as nossas mais sin- 
ceras felicitações. 

 •HWH"  
Rebate falso 

Na sexta feira da semana 
passada, deram as torres 
d^sta villa, signa I dMnçendio, 
o qual se dizia tinha tido lo- 
gar na casa da sr.a D. Jose- 
pha de Sousa Araujo, em 
Galvão de Baixo, proximo 
d^sta villa. 

Felizmente, era infunda- 
do tal boato. Antes assim. 

***•««*•*»*» *«»«**»**** 
* * * * * * » « • * * » 

Valladai-cs, 19 de se- 
tembro de IBOO. 

Caminhamos para o tem- 
po invernoso, onde havemos 
de luctar com as neves e 
chuvas, não lhes querendo 
fallar nas grandes enchentes 
que fazem trasbordar os 
arroios, levando na sua pas- 
sagem tudo que lhes cffere- 
ce resistência. 

N^sta quadra não podem 
ficar suspensos os trabalhos 
das estradas o^ste concelho, 
como o titular da pasta das 
obras publicas determinou, 
porque, com isso, resultam 
graves prejuízos para os co- 
fres do estado,e muito prin- 
cipalmente para o nosso po- 
vo que, anceia a conclusão 
da maior parte delias, afim 
de conseguir melhores vias 
de communicação e poder 
levar os seus produetos agri- 
colos aos centros mais po- 
pulosos, onde melhor se pa- 
gam e apreciam. Mas, roeste 
estado de apathia, cousa al- 
guma se podia conseguir. 

Tornou-se urgente que,os 
Influentes políticos das fre- 
guezias por onde essas es- 
tradas seguiam tomassem o 
caso á sua conta, resolvendo 
ir solicitar do hábil e atten- 
cioso administrador (Teste 
concelho, o ex.m* doutor An- 
tonio José de Pinho Júnior, 
a sua solicitude, afim de con- 
seguir do nobre chefe d'es- 
te districto, a continuação- 
das que mais convenliam na 
presente occasião. 

Estamos convencidos que 
sua ex.a não só os receberá 
com o agrado que lhe é 
nato, mas que conseguirá do 
ex.1"0 Ge na dor Civil a-sa.- 
lisfação suas preteações. 
—E' esperado por estes dias 
n^sta villa, o sr. dr. Fer- 
reira da Silva, digno director 
do laboratório chimiço mu- 
nicipal do .Porto e lente da 
escola Polytechnica, afim de 
analysar, quantitativamente, 
as aguas medicinaes do Vér- 
gueiral (Valladares), A ana- 
lyse qualificativa a que pro- 
cedeu aquelle sábio chimiço, 
deu o seguinte rcsultado:- 

.!/ Soda 
Lithiha " " 
Potassa 
Cal 
Magnezia 
Acido de ferro 

' Carbónico 
iChloridrycn 
iSyliclò 
I Súlphurico 
1 Phosphorico / 
1 Azotlco t vestígios 

Das bases alcalinas predo- 
mina a soda,notando-se no- 

eec w wjggegtejcefejfecfecfeefc 

Edward, que não a deixava 
um .'nstanteimas era submis- 
so como um cão, e ter-se 
hla deitado a um lago para 
lhe ir buscar o lenço. A íta- 
lia, com seu clima suave e 
voluptuoso, seus costumes 
Indolentes e levianos, sedu- 
zia-a, era o paiz encantado 
que sonhara. 

Uma nuvem impellida pe- 
la carta de Adriano viera 
com effeito perturbar lhe a 
felicidade. Desperanza não 
desprezou essa carta; leu-a 
com attenção por duas vezes; 
depois chorou; e finalmente 
pensou que já era tarde pa- 
ra voltar, c que responder 
seria renovar dissabores, aos 
quaes poderam juntar-se ain- 
da muitos outros. ■ 

(Hr., Continua 
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lavei quantidade de lithina. 
Das bases alcalino-tcrro- 

sas predomina a cal, seguin- 
do-se a magne/la. 

Dos ácidos o que mais 
abundo, é o carbónico no es- 
tado livre, e sob a fórma de 
bicarbonatos. 

O bicarbonato de cal pa- 
rece ser o elemento mine- 
ralisador das aguas. 

Segundo a douta opinião 
do sr. Ferreira da Silva, as 
aguas do Vergue tal foram 
classificadas; trias, hypo-sa- 
linas, alcalino-gazosas, lithi- 
niferas e fcrreas, ficando 
co!locadas no primeiro logar 
entre as aguas lithinifcras 
porííiguezas. 

—Falleceu na freguezia 
de Penso, doesse concelho,- 
nb dia 14, o nosso amigo 
sr. Bernardino Bernardes, 
saudoso irmão do sr. dr. 
Theophilo Bernardes. 

Paz á alma do nosso hon- 
rado amigo, e sentidos pe- 
sãmts a sua extremosa fa- 
mília. 

—Chegou a esta villa, de 
visita a seus ex.mos irmãos,a 
cx.ma sr;' D. Margarida Lei- 
te d^morim. 

— Vimos aqui o nosso 
querido amigo, virtuoso e 
sabiò presbytero sr. José 
Januário Alvares Rodrigues^ 
viçe-presiderrte oa camara 
municipal de Caminha. 

—Também aqui esteve o 
nosso amigo sr. João Pires 
Teixeira, de Melgaço, em 
companhia doutros amigos. 

—Tem encontrado visí- 
veis melhoras o nosso bom 
e dedicado amigo t\.'nc sn 
dr. Antonio Augusto Perei- 
ra Leite d'Amorim. 

Felicitamos sua ex.a e sua 
ex.ma família. 

—Está restabelecido dos 
incommodos que tem solfri- 
do, o nosso bom amigo sr. 
Manoel José de Faria Pe- 
reira. 

—Tem passado ligeira- 
mente incommodado o intel- 
ligente apontador cTcbras 
publicas sr. João Gonçalves 
Ribeiro. 

Desejámos prompto resta 
bclecimento ao nosso amigo. 

Gil 'Bra^ 

dislau de Bafros, ierònymo 
de Barros e Agostinho de 
Barros. 

j] Fazemos votos pélas suas 
II melhoras. 

—Regressou da praia de 
Ancora, o nosso amigo, sr. 
Francisco Antonio de Sotisa 
Araujo, de Paderne. 

— Regressou dVAncora, 
com sua presada família, o 
nosso amigo sr. Justiniano 
Antonio Esteves. 

•vti; 

«v 

S: 

-A 

-Ti 
.'y.- 1 

-V 

..—Está muito zangado, 
compadre? 

—Vá para o^diabo que o 
carregue! Você tem-me pos- 
to mais azedo que vinagre. 
Tem-me collocado nVima 
situação que nunca me vi tão 
apertado na minha vida. 
Compromette-se a trazer-me 
novidades que deem assum- 
pto para eu poder fawr al- 
gum trabalho, e aqui' estou 
eu á sua espera vai para um 
mez, e o patrão furioso que 
nem uma sogra assanhada e 
em riscos de por-me ao fres- 
co. 

meni dos sete InSífumcntoS, 
jdfoii que por cádà Uni doS 
tiUtrumentos que lhe tirarem, 
sera' uma querdllá que sof- 
frerd um regenerador, e a 
sua comadre, em vista da 
nossa amisade, metteU-se- 
lhe em cabeça de que, se eu 
continuo a Vir visital-o em 
quanto o homem está áiiimã' 
ao, dia mais dia menos sou 
contemplado com o anno do 
nascimento, e a lembrança 
das roh.arias que terá de fa- 
zer para vir trazer-me o Cal- 
do d tadela, horrorlsa-a Ella 
está tanto ao facto do que 
Dor aqui se passa, que o ho- 
mem dos sete instrumentos 
para ella é o mesmo que o 
Súpremn das pessoas dá 
b- S. Trindade. Diz ella: 
Advoga. Accusá. Condemna 
ou absolve, segundo a côr 
do pas dente. 

São tres entidades distin- 
ctas, mas vfrdadeira e ge- 
nuína sd uma. 

—Você é tolo, compadre, 
e a comadre .perdeu o juizo. 
Então voce julga que o ho- 
mem não é conhecido? 

Voce não sabe que o suc- 
cedido a uns serve de exem- 
plo para os outros? 

^Eu não sei nada, com- 
padre, o que calculo, é que 
a sua comadre a estas horas 
está em frente do oratorio 
a rezar para que o meu re- 
gresso se realize em paz e 
livre de maus olhados, e em 
quanto me não vir entrar, 
não tratará do caldo, poris- 
so...' Talvez descreva... 

Linguarudo 

■!   

Prmnçào 

Joaquim d1 Egas Alfonso, 
empreiteiro do 2.° lanço da 
estrada municipal de Prado 
a Paderne d^ste concelho, 
para construcçâo das obras 
de arte e mácadãm do refe- 
rido lanço (Testrada, explo- 
rou em terrenos particulares 
algumas pedreiras |com con- 
sentimento de seus donos, e 
se algum d^tes não foi 
ainda satisfeito da convenção 
feita entre um e outro, é 
por esta forma prevenido 
para qiíe no praso de 3o 
dias a çontar da data d^ste, 
reclamar qualquer indemni- 
sação que se julgar com di- 
reito a;receber, findo o qual 
retira de si toda e qualquer 
responsabilidade que por 
ventura se lhe queira exigir. 

Melgaço, 11 de setembro 
de iqoo.^ 

e 

—Acompanhadr de sua 
ex.™ esposa e interessantes 
filhinhos, acha-se no Grande 
Hotel do ! ezo, o sr. José 
Fernandes de Barros, con- 
siderado commerciante da 
cidade doPorto. 

—Regressou da praia d* An-' 
cora,com sua presada esposa, 
o sr.José Manoel Rodrigues 
d'e Crastro, acreditado ne- 
gociante, d1esta villa. 

—Também regressou a 
esta villa, com sua ex.m» es- 
posa, o sr. Joaquim Lul: 
Esteves. 

—Vimos aqui no «Itimo 
domingo,regressando no dia 
seguinte a.Monsão,^ sr.Fran- 
cisco Pereira de Sousa. 

—Passou alguns dias in- 
commodado; o sr. Antonio 
Joaquim Moreira. 

—Vimos ha dias n'esta 
vlfla," o sr. Antonio Arsênio 
G- Pinheiro, digno secre- 
tario aposentado da admi- 
nistração d'este conçelho. 

—Está para Monsão, o 
nosso amigo, sr. José Maria 
Pereira- 

—Também se encontra no 
Grande Hotel do Pêzo, o 
sr. dr. Joaquim Pedro Pa- 
rente, intelligeote secretario 
da camara,dos deputados. 

—Passa bastante doentp, 
a presada mãe dos sr.1* Jó- 
ec Fernandes de Barros, La- 

—Que quetyocc .que eu 
lhe faça', compkdrêPA sua 
comadre embirrou em não 
querer deixar-me vir á vil- 
la! E sabe Deus com que 
custo hoje consegui resol- 
vcl-a a consentir que cu 
viesse visital-o. 

—Então a comadre é quem 
manda na sua casa? Nem 
me diga isso, que é uma ver- 
gonha.Um homtm é um ho- 
mem e um gato é um bicho. 
( rdes das donas de casa, só 
devem ser admittidas na co 
sinha, ouviu; não se faça 
maricas se quer continuar a 
merecer a minha estima. 

—O compadre falia bem. 
A Joanna, se assim proce- 
de, é porque debaixo das es- 
trellas não vê mais nada se- 
não o seu rico marido. D z 
ella que prefere ver-me em 
casa doente a estar na cadeia 
com saúde, e eu acho-lhe ra- 
zão. Este negocio de fazer 
de canario em gaiola, não 
obstante a vida ser boa, de- 
ve ser pouco agradavel. 

—Então o que tem a ca- 
deia coní as suas visitas á 
villa? Você portando-se co- 
mo deve, fião tenha re- 
ceio de coisa alguma,porque 
ninguém o incommodará. 

—O seguro morreu de re- 
lho, compadre. Apezar de 
distantes* nós estamos bem 
ao par do que por aqui se 
passa. Os astros estão muito, 
carregados, e como sou seu 
amigo e como tal conhecido, 
posso .de um momento para 
outro. Ser mais ufri para a- 
corda... 
. —Sc eu entendo o que 
voce quer dizer, que... 

—Não jure, comradre, 
não jure, que é peccado. Eu 
c a sua comadre estamos 
bem informados do que por 
aqui se passa e é porisso 
que... caldo de gallinha e 
Ciiutella. não prejudica aos 
doentes. Você deve saber 
melhor do que cu que, o ho* 

Agradeci raenlo 

Os abaixo assigmdos, na 
impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, vêm por este 

I meio agradecer, muito re- 
conhecidos, a todas as pes- 
soas; que se dignaram cum- 
primental-os por occasião 
do fallecimento de %ua cho- 
rada mãe e tia, protestando 
a lodos a sua indelevel gra- 
tidão. 

Melgaço, 16 de setembro 
de trjoo. 

Caudida Augusta de Barros 
Mana José Alves de Harros 
Ludovina Alves de 'Barros 
Maria das Dores Alves de 

'Barros 
Albina Alves de 'Barros 
Joaquim do Carmo Alvares 

de Barros (aumente) 
Adriano Alves de Barros 
Caetano Alves de Barros 

PUBLICAÇÕES 

waõc aóa cãs eó» efá êo; aoaâósaocio^êo; 

Os laizladas —D^sta 
monumental edição do im- 
mortal Poema de Camões, 
que vae ser publicada pela 
Empreza da «Historia de 
Portugal» em condições ver- 
dadeiramente excepcionaes 
de luxo e barateza. acaba- 
mos de receber o fascículo 
n.0 26. 

Revista Judiciaria— 
Magnifica publicação quinze- 
nal. Recebemos o ^"nume- 
ro. 

Atlas de Gcographia 
Universal. — Publicação 
mensal,descriptiva e illustra- 
da. Recebemos o fascículo 
n." 22. 

Historia dc.Portiigal 
—Popúlar e illustrada, por 
Manoel Pinheiro Chagas. 
Recebemos os fascículos nú- 
meros 110 a 120. 

Os Miseráveis—Extra- 
ordinário romance por Vi- 
ctor Hugo, um dos mais il- 
lustres escriptores francezes. 
Acabamos de receber o vo- 
lume 5.°. 

No dia 23 do corrente 
mêz, pelas 10 horas da ma- 
nhã, a porta da casa da ad- 
ministração dVste concelho, 
na rua da Calçada, d'esta 
villa,se hade proceaer á ar- 
rematação de tres vaccas, 
uma d%lla$ com cria de lei- 
te e d^ma ovelha, o que se 
faz publico. 

Melgaço, 1 j de setembro 
de igoo. 

O administrador do con- 
celho, 

Gomes 

Vinho verde 

Na casa de Manoel Ribei- 
ro, com estabelecimento dê 
mercearia no logar da Por- 
tella, frçguezia de Paderne, 
ve ndem-se gõò litros' de vi- 
nho verde de frés annos, 
qualidade superior, a preço 
de 40Õ000 rs. a pipa. 

E1 proprio para exporta- 
ção. 

Também n^sta casa, em 
todos os dias 18 de cada 
mez, dia em que na fregue- 
zia de Paderne se realisa a 
respectiva feira, se encon- 
tram bors petiscos, com 
limpesá e perfeição. 

A' casa do Manoel Ribei- 
ro, pois, que tem vinho ver- 
de de primeira qualidade e 
bons petiscos. 

B 

No logar de Crastos, fre 
guezia de Paderne, distante 
apenas kilometro e meio das 
aguas do Pezo, vende-se 
uma das melhores casas do 
concelho de Melgaço, cons- 
trucçâo recente, toda de pe- 
dra de cantaria, com gran- 
des galerias todas envidra- 
çadas, magnificas adegas c 
tulhas, tudo cercado de altos 
muros, agua dentro dos mes- 
mos, rocios que produzem 
já quatro pipas de vinho e 
um carro de pão, t-Trenos 
de rega e lima com agua na- 
tiva nos mesmos « fructas 
de variai qualidades. 

Alem d'cstes r >cio«, ven- 
dem-se também outros ter- 
renos magníficos, de rega e 
lima, os quaes produzem já 
oito pipas de vinho e cinco 
carros de pão. O vinho c de 
prime!ra qualidade, como se 
poderá verificar pelo que 
actualmente existe ainda en- 
vasilhado e também pelos 
fructos pendentes. 

Vende-se tudo isto por 
muito menos do seu valor, 
em virtude de o seu proprie- 
tário ser doente e não poder 
estar d testa da sua regular 
administração. 

Quem pretender dirija-se 
ao sr. João do Valle, Pezo, 

i ou, em Crastos, de Pader- 
ne, ao padre João Rodri- 
gues Torres—Melgaço. 
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i.t. :Rua doSáda Bandeira. io.I 

PORTO 

Camisas, ceroulas e todos 
os artigos de roupa branca 
para homens, senhoras e ] 
creanças. Gravatas, perfu- ' 
marias e todos os artigos 
concernentes a camisaria. 
Executa m-se enxovaes. 

A's artes, A' industiia, 
Ao commerclo, Aos 

Juizes, Relega- 
dos, KscrlvSes e Ta- 

belllScs, Aos es- 
tudantes, ete. 

PREÇOS FIXOS 

—*— 
Endereço telegraphico 

—Paraense 

C-rande edição pops: 1 
Illustrada sol» a «li- 

ree^ão dos insi- 
gnes artis- 

tas 

ROQCF fíAUFIRO e 
MA SOEI. DE .\ÍAC'*'S 

Esta monumental c.iiç • . 
depois dc completa, não ex- 
cederá 40 fascículos, df ; 
tomos com cerca de 80 rr 
vuras originaes, e não c- 
turá em brochura mais 1 • 
iiSõoo reis. 

Como é feita 
a publicar' » 

Constará apenas de 1 ■' • 
urne único esta grand • 1 
edição popular e iltcistr1 

de Os Uuziadas, em 
mande, 00 fnrmato da IB • 
toria de Portugal d ? ■ 
a lume por esta enlprf . 
contendo cerca de 64 p. "' 
nas, luxuosamente inij^rc-; , 
illustrada com grande nuní. 
ro de gravuras, publica 
anfj fascículos semánaes df 
16 paginas, e 2 gravuras, -i 
aos. tomos mensaes de 5 ci- - 
ciculos e 10 gravuras. ' 

Condicções da . assignar - i 

NA" PROVÍNCIAS 

A assignatura para a p >- 
vinda será sempre ji 
adeantadamente á razão 

SOO reis cada tons- 

Franco de porte 

Recebem-se assigna u ■' -1 
na typographia do «Jo ! 
de Melgaço»,onde pôde vè'.- 
se o specimpn da obra. 

O mater âuccesso íifera- 
rio da actualidade!!! 

FranCez, Allemão, 
Ínglez,Hespanhol,ita- 

liano e Portuguez 

Publicado pela Empreza 
do «Occidente» de Lisboa. 

30 REIS 
Cada fascículo 

semanal!! 

N^sta redacção recebem- 
se assignaturas para esta 
obra extraordin&ria e for- 
neccm-se todos os esclare- 
cimentos necessários para o 
completo conhecimento pra- 
tico doeste utilisslmo livro. 
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ENGARRAFADO 

Vinhos í Branco Crystallino—com garrafa 400 
| » A » , « 120 

Fen/es(Tinto -'Sainete especial)» » 100 

Garante-se a pureza d'estes vinhos. 
Acceitam-se as garrafas vendidas n^sta 

casa a 60 reis. 

(MELGAÇO) 

S. BBE60BI0 

E' 

É? 
ET 

f I 
i 
f: 

* 
r. 
FÁ 

í : 



vit JO&N&L DS MSLGAÇl 

9 A *'• •» 9 aÃ>0 A m 9 9 • • 9 

N. 353 

• • • •••••«,••.•■•«• »• • .• • 

* •» 

t 

i 
y 
T 

♦ 

r 

y 
t 

é 

f 
I 

i 

é 

f 

$ 

é 
T 

1 

-:T 

•o« «st« •*** •»«%' •»»» .§»♦*• .f 
•»«« %'»«« «««« *7» mm» »*i* *%t» •*•• *•»» »•* 

inr 

j 
i 

i u 

LOJA NOVA 

Teiulo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
toi;áo,pcço a >s meus ex.mos fregoezesc ao publico em geiala fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de quetnvidarei todos 
ps meus esfprços,não só para confinuar a merecer a estima detodos, 
mas também fornecendo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

vender Muito e ganhar pouco \ 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de 
Chalés de casimira emerino;Lcnços de malha e mantas, 
Flaneljas d^lgodao desde too reis; Ditas de lã ecôr 
e brancas; Fasendas de lã para vestidos, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e annures; 
Par,nos etes, morins e domésticos; .''cotilhosde 
vários gostos,a 3oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras 
pretas e de côr, desde iSoooate Sáoaoréis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 7S0 a d3o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos 
que eram de 600 reis, vendem-se 
a 5oo réis; outras ditas,que eram. 
de 5oo,a 400 réis; 50 qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos. que eram de 240 a 
190 e 200rs.; La cm fio 
e de côr, própria para 
melas. j 
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Echarpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
chenésde me- 

rino e lã. a Koo 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400, 5oo reis e 

mais preços. Cerou- 
sla, a 240, 260, 280, 

340, 400 e mais preço  

nalmente.muitos outros ar- 
tigos. tanto em fazendas 
como em mercearia,que 
é impossível innu- 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 

O 
lC 

Algodões.Toalhas de feltro para rosto. Meias, 
de lã e algodões para homem.senhora e cre- 
ança. Guardãnapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para cellete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
cm candieiros de iretaf e porcellana, 
próprios para mt-a de salla e jarras 
de porcellanal Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
160 rs. c mais preços; Merinos 
pretos e àrmures, a 5oo, 600 
réise ntais preços. Panno en- 
festado para lenções, e, fi- 

Colletes- 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Toucas para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 

Cfntardasée» 

MHCH1N1LS DE COSTUPA 

\ prestações, e a prompto pa- 
gamenio^com grandes descontos. 

(l esla casa 

Aneltc dcTi-ast-os-Monte 
Doce de todas as qualidadef 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

Mm 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

/ 

O 

o 

CHÁ CÁPE 
Mo duras douradas; 
papel,tintas e ou 
tros objectos 
próprios para 
escriptorio. 

ruiEiâii 

Á 

Encarrega-se de todós os serviços 
fúnebres pelos preços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara ardente, cê- 
ra para os sahimentos, ornamentação d^- 

grejas,ect. etc. 

LOJA INOVA 00 ESTEVES 
    . • m *0m» mmmm »*<« «««•■ ••• • 
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CONTRA' 

A DÇ BÍLl D ADE 

Farinha Peilarai Ferruginosa 

da pbarmada Franco 
Esta farinha, que é um cxcellentt 

klimeato reparador, de facii digeslío, 
ítitissimo para pessoas de estomago 
jebil ou entermo, para convalescente» 
pessoas idosas ou cresnças, ô ao mes- 
po tempo um precioso medicamento 
|ue pela sua acção tónica reconsti- 
luinte é do mais reconhecido pniveití 
ias pessoas anemicas, de constituiçâc 
^aca, e, em geral, que carecem de foi- 
ças no oritanismo. Está legalmente au 
Uorisada e privilegiada. 

JORNAL BR ^rlgaço 
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Órgão dos interesses locaes 
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DUARTE A. DE MAGALHÃES 

ASS1GN ATURAS 

Anna   . liooareis 
Semestre  600 •» 
Africa .atino). . . . aâooo » 
Brazil ( « ;. . . . 3áooo » 

ANNUNCIOS H 

Por cada linlia .... Sa Wfis 'j 
Outras publicações con- 

tracto esprriaU 
Numero ayul n , . . , . ao » 
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CONTRA 

A OEBíLfÚAOE 

fisbo Múim k tos 
Unico iepal mente auctorisadn pek 

toyerni), e peia junia de saúde publica 
âe Pòrtuçal, (locumentos leyalisdllos 
pelo cônsul geral do Império .lo Ura 
íil. É muito utii na cuiivalescença ik 
todas as doenças; auginenla •onsi.le 
raveluiente as loiças aos in-hvulim- 
debililados. e exeda o apoedle de mi 
modo extraordinário. Um cíli.> d •so 
viutio. i-epresenla «m. bom bile. Xcln 
«a a veada nas pctucipae» .iiianua.-»» 
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TYPBEMPHIA 

-« DO *- 

U 
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sx i casa typographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

\tos, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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Desde Soo a 600 J 
réis o cento. * 

• - • 
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í CAfirCfSOELUTfl 

Desde 600 a 800 
réis o cento. 

Fincarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e camaras 
mimtcipaeS por preços modicos. 
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JOAOLIM Mm \FKl\SO 

CORREDOUí^A 

PRADO 

í 

presente época 
á vista poderão 

'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 

. riedade de fazendas bro*-vcas, ferra- 
'(i| gens, vidros, tintas, quinquilherias-, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias,e tabacos. 

Também se encontram camisas próprias para a 
o mais variadas possível, nas quaes só 

poderão os seus estimáveis freguezes, ver para 
crer. 

Lenços, gostos ;i RICA PATA, desde 100, 120, 
i5o, 180, 200, 5o e 60 reis. 

Lenços de merino e de seda, preços os mais ba- 
ratos. 

Riscados, desde 5o reis para cima. 
Guarda-sòes de differentes qualidades, a preços 

sem competência. 
Chitas, muito bonitas, para vender na presente 

estação. 
Chapéus para homem e creança. 
Chailes d'algodão e casimira. 
Camisolas d'algodão, la, fio de lã e algodão para 

homem e criança. 
Pannos crus, desde 5o, até 400 reis cada metro 
Àpreâénta um saldo de calçado, cheviotes, casimi- 

ras e mais miudezas, para vender com preços sem 
competência alguma. 

Venham d loja do 

lEÒIO-A- lEP-A-T-A. 

í e verão a realidade do que se annuncia 


